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GABINETE DO PREFEITO

	i..... ....,	 .°_f,....

	

fe?',,a 42 t/geweèfrè2 4 á,,-e2	 em

São Paulo,

	

()NINO	 de 1993

0/93

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência,

acomapahhãdo da respectiva exposição de motivos, a fim de ser

submetido ao estudo e deliberação dessa Egrégia Câmara, o in

cluso projeto de lei, que autoriza a abertura de crédito adi

cional suplementar, para o Gabinete do Prefeito, objetivandore

forçar dotação do Consèlho Municipal de Auxílios e 	 Subven

ções	 CMAS, com vistas ao atendimento, por meio de convênio,

à Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, e dã outras provi

dências.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência os protestos de minhJa alta onsideraçâ

Ak

Anexos: projeto de lei,-.exposição de motivos e legislação cita
da no texto.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/rmn

ULO MALUFULO MALUF
Prefeito

SGM - 002 - DGM
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Autoriza a abertura de crédito

adicional suplementar, para o

Gabinete do Prefeito,

objetivando reforçar dotação

do	 Conselho Municipal	 de

Auxílios e Subvenções - CMAS,
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DECRETA:

abrir crédito

com vistas ao atendimento, por

meio de convênio, à Santa Casa

de Misericórdia de São Paulo,

e dá outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo

Art. lo. - Fica o Executivo autorizado a

adicional suplementar no valor de Cr$

50.000.000.000,00 (cinquenta bilhões gje !cruzeiros), para

MO —026 —DGM



reforço da seguinte dotação:

CÓDIGO	 NONE 

11.40.13.75.428.2141 Auxílios, Subvenções
e Convênios de
Assistência Médica

VALOR

3132.1 Outros Serviços	 e
Encargos	 50.000.000.000,00

Parágrafo único - A cobertura do crédito

adicional suplementar referido no "caput" deste artigo far-

se-á através da anulação parcial, em igual importância, da

seguinte dotação:

CÓDIGO	 NOME	 VALOR

20.10.16.91.571.4023 Municipalização dos
Transportes
Coletivos

3212.4 Subvenções
Econômicas	 50.000.000.000,00

Art.	 2o.	 -	 O	 crédito	 adicional

suplementar de que trata o artigo 1o. fica fora da margem

fixada pela Lei no. 11.337, de 30 de dezembro de 1992.

Art. 30. - O valor apontado no artigo

1o. será atualizado monetariamente, de conformidade com o

artigo 18 e seus parágrafos, da Lei no. 11.337, de 30 de

dezembro de 1992.

Art. 4o. - Esta lei entrará em vigor na

data de	 sua publicação,

contrário.

SPF/mag.

revogadas as disposições em

MO-026-DGM



a tantos qintps, de todos os
A

cidadãos paulistanos e

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

• O presente projeto de lei objetiva

conseguir a indispensável autorização para que o Executivo

•possa abrir crédito adicional suplementar, no valor de Cr$

50.000.000.000,00, destinado a reforçar a dotação do

Conselho Municipal de Auxílios e Subvenções, visando ao

atendimento, por via de convênio, à Irmandade da Santa Casa

de Misericórdia de São Paulo.

Tenho repetido, à saciedade, que a

questão da saúde apresenta contornos de prioridade. Nesse

sentido, várias ações vêm sendo desenvolvidas por . esta

Administração.

Na prestação de atendimento médico-

hospitalar, este Município não pode dispensar a contribuição

valiosa de diversas entidades assistenciais, dentre as quais

se destaca a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São

Paulo.

Referida entidade	 vem desenvolvendo

suas atividades desde há muito, prestando atendimento a

MO-026-DGM
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quadrantes do País, a procuram. Importa salientar, ainda,

que esse atendimento não almeja lucro, ao contrário,

desenvolve-se na direção dos mais carentes e necessitados.

Por todas essas razões, revela-se

imprescindível a contribuição prestada à comunidade pela

entidade em causa.

Ocorre, no entanto, que as atividades

desenvolvidas por ela vão se tornando, com o passar do

tempo, cada vez mais dispendiosas, elevando-se sua

manutenção a patamares praticamente insuportáveis. Alie-se

a esse fato a situação em que se encontra, atualmente, o

atendimento médico-hospitalar em vários níveis, alcançado

por movimentos grevistas e por falta de verbas.

A entidade ora enfocada, contudo, não

pode sucumbir, sob pena de restar desatendida significativa

parcela da população mais humilde deste País.

Diante de tais fatos, agregados aos

ditames constitucionais especificamente direcionados à

Saúde, faço encaminhar à consideração dos nobres membros

dessa Casa a presente mensagem, voltada à abertura de

crédito	 adicional	 suplementar no	 valor de	 Cr$

50.000.000.000,00, para reforço da dotação do Conselho

Municipal de Auxílios e Subvenções, objetivando o

atendimento à Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São

Paulo.

Os méritos da beneficiária, singelamente

resumidos nesta propositura, bastam warpt demonstrar o
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evidente interesse público da pretensão que, certamente,

receberá a esperada acolhida dessa Egrégia Edilidade.

•
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LEI 89 11.337 , DE 30 DE DEZEMBRO	 DE 1992

Estima a Receita • fixa a Despesa das Ad-
ministrações Direta e Indireta do Municl

	

pio de sao Paulo, para o exercicio 	 dê
1993.

LUIZA ERUNDINA DE SOUSA L Prefeita do Municip10 da São Pau
lo, usando das atribuiçoes que lhe sio conferidas parlei.7
Faz saber que a amara Municipal, em sessão de 29 de de-
zembro de 1992, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 19 - O Orçamento-Programa daAdainis-
tração Direta do Municlpio de Sao Paulo, para o exercicio
de1993, discriminado pelos anexos desta lei, estima a Re
ceita e fixa a Despesa, a preços de junho de 1992, em cal-
12.542.283.304 mil (doze trilhões, quinhentos e quarenta
e dois bilhões, duzentos e oitenta e três milhões e tre-
zentos e quatro mil cruzeiros).

Art. 29 - A Receita da Administração Dire
ta, em milhares de cruzeiros, será realizada de eaudb coí
a legislação especifica em vigor, segundo as seguintes es
timativas:
Receitas Correntes	 8.605.556.450
Receita Tributária 	 3.806.039.350
Receita Patrimonial	 567.546.000
Receita Industrial	 603.300
Receita de Serviços	 19.005.300
Transferências Corrente. 	 3.700.574.800
Outras Receitas Correntes	 511.787.700

Receitas de Capital	 3.936.726.854
Operações de Crédito	 2.591.852.957
Alienação de Bens	 2.363.700

Cutraa
Transferências de Capital	 42.019.700
. 	 Receitas de Capital	 1.300.490.497. Cutraa Receitas de Capital	 1.300.490.497

Art. 99 - O Orçamento-Programa das Autar-
quias do Município de São Paulo, para o exercício de 1993,
estima a Receita e fixa a Despesa, a preços de junho de
1992, em Cr$ 911.337.104.000 .40 (novecentos e onze bi
lhões, trezentos e trinta • sete milhões • cento e quatrê
mil cruzeiros).

Art. 10 - A Receita das Autarquias, em mi
lharea de cruzeiros, será realizada de acordo com a lega

,lação especifica em vigor, segundo ao seguintes estimati-
vas:
Receitas Próprias das Autarquias	 827.337:104

Receitas Correntes	 819.932.004
Receitas de Capital	 7.405.100

Transferências da Administração Direta 	 72.000.000

	

Transferências Correntes 	 72.000.000
. Transferências da União	 12.000.000

	

Transferências Correntes 	 12.000.000
Total da Receita	 911.337.104

Art. 11 - A Despesa das Autarquias, em ai
lhanos de cruzeiros, está fixada com a seguinte distribui
ção entre os õrgãos:
Hospital do Servidor Público Municipal 	 160.865.000

Instituto de Previdência Municipal
de Sio Paulo	 647.049.100
Serviço Funerário do Município de
São Paulo	 103.423.004
Total de Despesa	 911.337.104

' Art. 12 - A Despesa das Autarquias,	 em•
, milhares de cruzeiros, está fixada com a seguinte distri
buição por funções:
10 Habitação e Urbanismo .	 97.256.604
13 Saúde e Saneamento	 •	 .159.565.000
115 Assistência e Previdência =1- .165.531.019
j99 Reservada Contingência • = '- f	 488.284.481
Total da Despesa	 .	 911.337.104

Art. 13 - A despesa de investimento das
'empresas é fixada em Cr$1.134.549.000 (hum trilhão, cento
e trinta e quatro bilhões e quinhentos e quarenta e nove
milhões de cruzeiros), a preços de junho de 1992, a serem
aplicados em consonãncia com o Orçamento de investimentos
que integra esta lei, apresentando a seguinte distribui-
ção por empresa, em milhares de cruzeiros:
Cia. Metropolitana de Habitação de
São Paulo - COHAB	 992.084.000
Cia. Municipal de Transportes Cole
tivos - CMTC	 31.708.000

' Cia. de Engenharia de Tráfego - CET	 10.000.000
Cia. de Processamento de Dados -do
Município de São Paulo - PRODAM	 99.000.000
Anhembi Turismo e Eventos da Cidade
de São Paulo S/A 	 1.757.000
Total de Despesa de Investimento	 1.134.549.000

Art. 14 - O Orçamento-Programa dos Fundos
Municipais, para o exercício de 1993, estima a Receita e
fixa a Despesa, a preços de junho de 1992, em Cri
872.820.862.000 (oitocentos e setenta e dois bilhões, o:.
tocentos e vinte milhões e oitocentos e sessenta e dois
mil cruzeiros).

Art. 15 - A Receita dos Palau Municipais,
em milhares de cruzeiros, será realizada de acordo com a
legislação específica es vigor, semprdio as seguintes estimativas:
Receitas Próprias dos Fundos Municipais 	 58.091.479

Receitas Correntes	 36.712.182
Receitas de Capital	 22.379.297

Transferências da Administração Direta	 338.000.000
Transferências Correntes 	 9.463.655
Transferências de Capital 	 328.536.345

Transferências do Estado e da União	 .	 245.188.362

	

Transferências Correntes 	 '	 221.300.000
• Transferências de Capital 	 23.888.362
Transferências de Instituições Privadas	 230.541.021
Transferências Correntes - 	 • 200.000

	

Transferências de Capital 	 230.341.021
Total da Receita 872.820.862• -

-..	 Art. 16 - A Despesa dos Fundos Munici-
pais, em milhares de cruzeiros, •stá fixada com a seguir:

L te distribuição *etre os úrgãop:	 2._ •	 :t4:-. .
rrumaps'- Fundo de Atendimento a População	 . ..	 •
Obradora em Habitação Sub-Normal -: 	 615.934.862
-FUNDES - Fundo Municipal de Saúde .	 220.500.000
FEPAC - Fundo Especial de Promoção de Ati
vidades Culturais	 450.000
FUTUR - Fundo Municipal de Turismo	 34.136.000
FUNCAD - Fundo Municipal Aos Direitos das
'Crianças e do Adolescente1.800.000
;Total  da Despesa	 .	 872,8204§2

' Art. 17 - Sobre 06 valores . a que
kferem ossrtigos . 19, 79, 99, 13 . e 14 foi aplica4O.0,1111.'"
W.plicador 9,03, fixado co. base 'na inflnap prevjamoa
rat.p . período de junho de 1992 a,dezembro5da:1992,~sft
.gulates:percentuaie:	 .	 fe;$-{k, S -.

14.03:- ., A:,,":J.,- 4 .1111.,'1992 V•	 -	 ..I
jul	 21,101	 .• jan	 15,00%
ago	 23,16%	 e	 -. tas . 15,00% '-' '-'140).	 AO%
'et • 22,00%	 '	 mar	 15,00% '"' %et' .	MI
'Out	 22,00%	 abr - - 15,00% • • out	 0011
rbov	 21,00%	 mal	 15,001	 • nov .-: .15,0001.

)dez ...21,00%	 jun	 15,00% -c. :dez 44.14,001

Total da Receita	 12.542.283.304
Art. 39 - As operações de crédito previa-

tas no artigo anterior, exclusive as referidas nos artigos
I49 e 59 desta lei, foram autorizadas por legislação especi

I

fica, nos termos do art. 79, § 29. da Lei Federal n9 4.34
i de 17 de março de 1964.

Art. 49 - Fica autorizada a contrataçãods
!financiamentos no valor de Cr$ 401.466.874, em milhares
de cruzeiros, a preços de junho de 1992, corrigidos maneta
riamente, junto a entidades públicas e privadas, nacionaii
e estrangeiras, para a execução das obras discriminadas no
Anexo I desta lei, ficando autorizada, também, a coloca-
ção de títulos da divida mobiliária para o pagamento 	 de
precatórios judiciais. 	 .
,Art. 59 - A execução de despesas á conta
das dotações discriminadas no Anexo II desta lei, vincula-
da, a operações de credito, fica condicionada á efetiva con
tratação dessas operações, ressalvadas as despesas com en-
sino.

Art. 69 - O Executivo poderá realizar ope
rações de crédito por antecipação da receita até o limite
de 101 (dez por cento) das receitas correntes estimadas pa
ra o exercício.	 .

Art. 79 - As despesas da Administração Di
reta, em milhares de cruzeiros, estão fixadas com a se-
guinte distribuição entre os órgãos:

Cãmara Municipal	 171.915.458
Tribunal de Contas	 34.128.117
Gabinete da Prefeita	 68.252.748
Secretaria das Administrações Regionais	 1.099.968.611
Secretaria Municipal do Planejamento 	 243.129.128
Secretaria da Habitação e Desenvolvvimen
to Urbano	 641.049.565
Secretaria municipal da Administração 	 52.898.496
Secretaria Municipal de Educação 	 1.577.398.357
Secretaria das Finanças	 .	 103.887.146
Secretaria Municipal da Saúde 	 1.734.769.806

•Secretaria Municipal de Esportes,Laser •
•Recreação	 86.047.514
. Secretaria Municipal de Transportes 	 1.639.783.567
.Secretaria dos Negócios Jurídicos	 77.277.055
,Secretaria de Vias Públicas	 1.627.487.225
Secretaria de Serviços e Obras 	 .	 239.171.404

"Secretaria Municipal. do Bem Estar Social	 , 477.661.296
.Secretaria Municipal de Cultura 	 161.051.162
Secretaria Municipal de Abastecime ---	 212.250.717_
~rataria dos Negocio. Extraordinários- 	 56.745.465
Encargos Gerais do Município	 2.237.410.467
Total da Despesa	 12.542.283.304

Art. 89 - A Despesa da Administração Dire
ta, em milhares de cruzeiros, está fixada com a seguinte
distribuição por funções: 	 .
01 Legislativa	 205.758.746

.02 Judiciária	 •	 103.902.805
. 03 Administração e planejamento	 1.340.361.242
04 Agricultura 	 '.- 77.536.988

.06 Defesa Nacional e Segurança Pública 	 -	 69.420.039

. 08 Educação e Cultura. .	 ' 2.229.494.513
10 Habitação • Urbanismo 	 1.829.971.917
11 Indústria Comércio • Serviço	 '7.321.811',

I1, 12 Relações Exteriores	 .	 - 1.000.000
13 Saúde e Saneamento	 2.499.408.1791

F15 Assistincia s'PreVidincia 	 . ..1.379.048.037
?16 Transporte -	 2.599.059.027
. 99 Reserva de Contingência	 200.000.000
, Total da Despesa	 12.542.283.304

647.049.100

103.423.004
911.337.104



Parãgrafd único - O multiplicador • de
que trataorcapuedeste artigo é determinado pela razão
entre o número-Indico médio projetado parao ano de 1991
• o namero-lndics de junho de 1992.

. Art. 18 - Fica o Poder Executivo autori
zado a atualizar as dotações orçamentaria., para mais ou
para menos, sempre que a inflaçao, medida pelo índice de
Custo de Vida da Fundação Instituto de Pesquisas Econ6mi
cas (ICV-FIPE), divergir das taxas estimadas, enunciadas
no artigo anterior, respeitados os limites estabelecidos
nos paragrafos deste artigo.

§ 19 - A atualização prevista neste ar-
tigo far-se-á mediante aplicação da fórmula:

n II (t)
• ' - • --------	 D (t-1)

	

n (t-l)	 .	 •
onde:
D(t) n dotação orçamentirla atualizada
D(t-1) n dotação orçamentária anterior _
N(t) = multiplicador atualizado pela inflação efetiva até
a data da atualização a a reprojeção das taxas estimadas
para os meses subsequentes

' N(t-1) n multiplicador anterior.

§N 29 - Fica o Executivo autorizado a re-
projetar a inf ação até o fia do exercício se a inflação
efetiva, medida pelo ICV-FIPE, afastar-se da inflação es-
timada, enunciada no art. 16, para mais ou para menos, do
rante dois meses consecutivos.

§ 39 - A reprojeção dos índices inflacio-
nários permitirá calcular o multiplicador atimairado M(t),
o qual, inserido na fórmula enunciada no § 19, deste arti
go, determinarã o valor atualizado da dotação orçamentá-
ria.

§ 49 - Se a dotação atualizada for maior
que a anterior D(t-1), o valor acrescido à dotação poderá
ser utilizado ao longo do exercicio, tendo como Imite a
efetiva arrecadação, ou, em caso contrário, o Executivo
congelará uma cota de regularização até novo ajustem até
o final do exercício.

§ 59 - O Executivo procederã obrigatoria-
mente ã atualização de que trata este artigo sempre que o
afastamento da inflação for para menos em relação ã esti-
mada, durante dois meses consecutivo., no prazo máximo de
16 (quinze) dias após a publicação do ICV-FIPE.

§ 69 - A atualização da dotação orçamentã
ria, para mais ou para menos, sara feita por decreto e te
rã como limite superior a reprojeção da receita do exerci
cio, a ser feita com base na inflação reprojetada e nas
tendéncias da evolução da receita real, devendo o decreto
de atualização orçamentária fundamentar devidamente as re
projeções tanto da inflação como das receitas.

§ 79 - A atualização de que trata este ar
tigo ocorrerá observando-se idêntica proporção para cada
projeto e atividade, assim como para os elementos de des-
pesa a eles vinculados.

Art. 19 - Fica o Poder Executivo autoriza
do, nos termos do art. 79 da Lei Federal n9 4.320, de 17
de março da 1964, a abrir créditos adicionais suplementa-
res, até O limitet'de 1% (um por cento) do total da despe-
sa fixada no art. 19 e atualizada conforme provisto nos
artigos 17 e 18, criando, se necessário, elementos de dei
pesa dentro de cada projeto ou atividade, incluindo-se nes
ia autorização as autarquias municipais.	 .

§ 19 - Excluem-se desse limiteoscrédito.
adicionais suplementares:

I - que não alterem o valor total da dota
ção atribuída a cada projeto ou atividade;

II - abertos com recursos da Reservada Con
tingéncia, em conformidade com o disposto no Decreto Fea
zal n9 1.763, de 16 de janeiro de 1980.

§ 29 - Na abertura de créditos adicionais
suplementares não poderão ser utilizados recursos eroveni
entes da anulação das dotações vinculadas a operaçoes 67;
crédito.

§ 39 - sem prejuízo do disposto no"caput"
deste artigo, fica o Poder Executivo autorizado, nos ter-
mos do art. 79 da Lei Federal n9 4.320, de 17 de março de
1964, até o limite de 30% (trinta por cento) da despesa
individualmente fixada nas dotações mencionadas nos inci
sos deste parágrafo, a abrir creditos adicionais suplemeN
tares:

I - destinados a suprir insuficiência nas
dotações referentes ao serviço da divida pública;

II - destinados a suprir insuficiéncia nas
dotações referentes a precatórios judiciais;

III - destinados a suprir insuficiência nas
dotações do DEMAT/SMA, sempre que sejam oferecidos recur
aos da mesma natureza pelas outras Secretarias;

IV - destinados a cobrir insuficiência na
dotação do FUNAPS, decorrente da efetiva realizaçãodeope
rações Interligadas e repasses oriundos do Governo no Es-
tado de São Paulo;

V - destinados a cobrir insuficiência na
dotação do FUNDES, decorrente do efetivo recebimento de
recursos do Governo Federal;

VI - destinados a suprir insuficiencia na
dotação do FUTUR, decorrente do efetivo recebimento dos
itens de receita externos ã PMSP, erevistos no art.89, in
ciso. V, VI e VII, da lei da criaçao do fundo;

vii - destinados a suprir insuficiência na
dotação do FUNCAD, decorrente do efetivo recebimento ri
passes externos.á PMSP:

VIII - destinados a suprir insuficiência nas
dotações de pessoal.

§ 49 - Se: prãjuizo do disposto no"caput*
deste artigo, fica o Poder Ibtecutivo autorizado, nos ter
mos do art. 79. da LeL Federal n9 4.320, de 17 de março del
vasa, e "rir créd i tos adligo:inala suplementares , até o 11'

mito da 101 (dez por cantil) do total da despesa fixada pa
ra investimentos, conforme 	 a	 classificação da. dos

pesa por	 natureza,	 e	 atualizada	
conforme

previsto noa artigos 17 • 18 desta lei.
59 - A possibilidade da supleMentação

de que trata o "caput• deste artigo não se aplica à ativi
dado mencionada no art. 21 desta lei.	 \-

§ 60 - Sem prejufzo do disposto no •capue
deste artigo, fica o Poder Executivo autorizado', nos ter-
mos do art. 79 da Lei Federal n9 4.320, de 17 de março de
1964, até o limite de 1% (um por cento) do total da despe

'da fixada no art. 19 e atualigada conforme previsto nas.
artigos 17 e 18, a abrir crédifios adicionais suplementa-
res destinados exclusivamente a suprir insuficiência nas
dotações causada pela aplicação do disposto no § 29 do
art. 19 da Lei n9 11.232, 4e 16 de julho de 1992, no casd:
do congelamento previsto no § 49 do art. 18 desta lei. .

Art. 20 - Fica autorizada a redistribui-
ção das dotações de pessoal, nos termos do artigo 66, pa+.
ragrafo único, da Lei n9 4.320/64.
• Art. 21 - Az despesas com publicidade de
interesse do Município, a serem executadas unica e excle.-
sivamente onerando a dotação 11.10.03.07.023.2103 -"Publi
cações de Interesse do Município', não poderão ultrapas-
sarsar o montante de Cr$ 20.000.000 mil, a preços de ju-
nho de 1992, monetariamente corrigido conforme o disposto
nos artigos 17 e 18 desta lei.

Art. 22 - Fica o Poder Executivo autoriza
do a encaminhar, no prazo de 120 dias contados da data dã
publicação desta Ini, projeto de lei propondo readequação
dos recursos orçamentái:los.

Art. 23 - As emendas apresentadas ã pre-
sente lei, publicadas em 24 de dezembro de 1992 no Diário
Oficial do Município, constituem-se em indicação ao Poder
Executivo pira eventual reconsideração prevista no art.
22 devia lei.

Art. 24 - Esta lei entrará em vigor em 19
de janeiro de 1993, revogadas as disposições em contrá-
rio.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 30 de deienbrO
de 1992, 4399 da fundação de São Paulo.
LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, PREFEITA
DALMO DE ABREU DALLARI, Secretário dos Negócios Jurídicos
AMIR ANTONIO XHAIR, Secretário das Finanças
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 30 de
dezembro de 1992.
PEDRO BONOMOLETZ DE ABREU DALLARI, Secretario do Governo
Municipal

ANEXOS INTEGRANTES ALEI N911.337 , DE 30 DE DEZEMBRODe1992

ANEXO I
Audi/mito de Cap ital da PRODAM	 89.000.000

Programa de Recuperacio Urbana •

Saneamento Ambiental da Bacia do

Suarap iranga	 136.783 4e0

Amp liado da Rede da Iluminação

Pública	 6 732.620

Drenagem do Córrego Paulistano

• Camilizacão do Córrego Agua

vermalha-AR/NP	 3 200 000

Alargamento da Av.Nordestana-AR/10/MA 	 3.400.000

Construa° do Viaduto Perus 	 7 700.000

Sistema Viário Ponte Joie Dias-AR/CL 	 10 000 000

Pavisentacão da Estrada Embu-Mirim 	 3 200.000

Construcão de Pontes. Pontilbbes e

Muros dm Contenção 	 7.550.000

Sistema P 	  D.Pedro 11-Recuperado

do Palácio das Indústrias 	 22 217.380

Recuperacão • Melhoria de Aroma

Verdes	 3.500.000

lmp lantacão de aaaaa Verdes	 . 3 500 000

PpvimentaCão de Ruas g Avenidas, Obras

Comp lementares • Programas Comunitários	 9 000 000

Canalizacio do Córrego dg.. Espraiada	 43 216.793

Drenagem do Vale do Anbangaball	 102 464.671

I Total	 401 466.1174

30 de dezanbr°

3.500.000 ,

3 500 000

9 000 000

43 216.793

102 464.671
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No Art. 14 - Leia-se como seque e não como constou:
.... a preços de junho de 1992, em Cr$ 872.820.862.000,00
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informaçâo, rubricado como folha rt5	
10

do processo n2 	 4  9 9	 de 19 93	 41 Q 7	 i  9.3	 (a) Ade 1jr-rka

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto consta
Em 01-07-93
Lei n 2 11.337/92

Sideiino (21ellre.

•

Côo. 0233
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SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  n2 	
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DA CbMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE

*...A.A.C...aeio das atividades desenvolvidas pela Santa Casa.
DTASESSAO

•

GS20/1

•r% rn -IX F t,.
•Ii:::%C4bil7n4é 199.3.

Destarte, o parecer é favorável.Destarte, o parecer é favorável.

Sala da Comissáo de Finanças e Orçamento, emSala da Comissáo de Finanças e Orçamento, em 30 de junho

Presidente

Relator

•

O PROJETO DE LEI N2 499/93

O presente projeto de lei, de autoria do Executivo, visa

obter autorização para abertura de crédito adicional suplementar,

para o Gabinete do Prefeito, objetivando reforçar dotação do Con-

selho Municipal de Auxílios e SubvençOes - CMAS, com vistas ao

atendimento, por meio de convênio, à Santa Casa de HisericOrdia de

São Paulo.

O valor a ser destinado à Irmandade da Santa Casa de

sericOrdia de São Paulo é de Cr$ 50 bilhOes, com anulação, em

igual montante, da dotação referente à municipalização dos trans-

portes coletivos.

Quanto ao aspecto formal, o projeto atende aos requisi-

tos legais pertinentes.

No que tange ao mérito, fica evidenciado o relevante in-

teresse público da matéria, eis que a subvenção destina-se ao

atendimento médico-hospitalar dos mais carentes e necessitados,
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EME

Jr 1993
(r7IT44
residento,)

• •
•

DA No	 AO PROJETO DE LEI NQ 499/93

Altera-se a redação do parágrafo
único do artigo 12,

CÓDIGO NOME VALOR

•

Art, 12 - O parágrafo único do artigo 14 passa a ter a seguinte
redação:

"Parágrafo único - A cobertura do crédito adicional suplementar
referida no "caput" deste artigo far-se-á através da anulação parcial em
igual importância, da seguinte dotação:

COPIA60 NA SESSÃO

JU1.. 1993

A rtp,
RJA

22,40,16,91,575,33E5 Túnel sob o Rio
Pinheiros -
AR/BT-AR/P1

Cód. 0522

4110,9 Obras e Instalações	 50,000,000,000,00",

Sala das Sessões, em



(f~.~

r

21.

VADDÉDIJOR I A

1

,
TN I DA DA MEDA2-2':--uen'-'

VOTA IDIO NOMINAL REFERENTE AO	 p	 N° • I 5/99/93.

VEREADORES
VOTOU

\ d- VEREADORES
VOTOU

SIM NMO
ABSTDIÇÃO

SIM NMO
ABSTEN00

1. Adriano Dlogo 29. Hanna Gherib ré>

2. Alberto Calvo "/\nI 36. Henrique Pacheco lç

3. Aldaiza Sposati -X 31. Ralo Cardoso --i

4. Alex Freua Netto
c."

32. Jooji Nato

5. Aleir Guinarias 33. José Indio F. do Nascimento )ç

6.ta Martins ,g- 34. José Mentor '57.

7. António Carlos Caruso -)5 ' 35. José Viviani Ferraz -7,>
8. Antonio Paiva Monteiro Filho 36. Lídia Carmo 14S

9. António Sampaio
\CN, 37. Manoel Sala

18. Archibaldo Zancra ^
-

38. Vicente Viscome -é)
11. Arnaldo de Abreu Rodeira K 39. Marcos Mendonça

12. Arselino Tatto 46. Mario Dias

13. Aurélio Nonura -6 41. Mario Moda	
. )5

14. Avanir Duran Galhardo --4( 42. Mauricio Faria	 '
:\

,

15. Brasil Vita 71> 43. Miguel Colasuonno

16.	 sio Féder	
- )g-

44. Murillo Antunes Avies S
17. (bico Vhitaker 45. Ralo Rodolfo ?ç
18. Come Lopes 46. Odilon Guedes

19. Doba Pessoa 47. Osvaldo Giannotti
---<COPIADO N , Rir+

26. Darcio Arruda	 -- PE
y 48. Osvaldo Sanches

21. Devanir Ribeiro	 ---.	 1 j 49. Paulo Kobagashi
'lç

22. [der Jofre	
I;-M,.;t,.; :\s,

.1,...0, 58. Roberto Tripol i	 LICENCIPD0/----

23. Edivaldo Estima ,...)., ' 51. Tereza Cristina Lajolo -23'
24. Emilio Neneghini	 • k 52. Ushitaro Kania

25. Faria Line LICENCIADO e------------
53. Vital Nolasco	 c---Ê

26. Gilberto tassab -K ' 54. liadih Ibtran

27. Gilberto Nascimento 71: 55. &laia Cobra Ribeiro T(5
20. Guilherme Gianetti •	 k	 j	 VITO:

• I

,	
./	 .	 e.

REQUERIDA PELO R. VEREADOR' 	 _:-_	 3
4.

.. 0 ORDINARIA	 :	 •	 •	 2
ddiEt SE813/10	 REALIZADA EM 20  DE 	 4-40 	 DE 19 1" !':.

R DURAORDINÀRIA p, i, , 0,4„N ç, :,,,,,,,,,z .	 .•

VOTARAM "SIM": 	 Srs. Vereadores
VOTARAM "MAC" 	 Srs.. Vereadores
ABSTENÇBES: 	 Srs. *Vereadores



(4~.

.
VEREADORES

NOTOU
v

VEREADORES
VOTOU

SIM MMO
ABSTEMNO ABSTEMIA/

1. Adrian() Diogo 29. Hanna Gherib

•2. Alberto Calvo 30. Henrique Pacheco

3. Aldaiza Sposati \X 31. (talo Cardoso

4. Alex freua Netto \\ÁL 32. Jooji Nato

5.. Aluir Guinarias
)( 33. José Indio F. do Nascimento

6..iga Martins 34. José Mentor

7. Antánio Carlos Caruso },:, 35. José Viviani Ferraz

8. Antonio Paiva Monteiro Filho 36. Lídia Correa

9. Anténio Sanpaio X ç 37. Manoel Sala

10. Archibaldo Zancra )<. 39. Vicente Viscowe

11. Arnaldo de Abreu Madeira 39	 Marcos Mendonça

12. Argelino Tatto )1.n 40. Mario Dias

13. Aurélio Nomura 41. Mario Moda

14. Avanir Duran Galhardo 42. Mauricio Faria	 .

15. Brasil Vita ( 43. Miguel Colasuonno

161ètre féder' X 44. Murillo Antunes Avies

17. Chico Ilhitaker . 45. Melo Rodolfo

18. Coswe Lopes	 1	 - 46. Odilon Guedes

19. Dalmo Pessoa	 _	 ,1 JUL 1993 ?t 47. Osvaldo Giannotti

20. Darei° Arruda	 -1::..QUI21."'k ,Fit 48. Osvaldo Sanches

21. Devanir Ribeiro X . 49. Paulo Kobagashi

22. [der Jofre
)`-x

50. Roberto Tripoli	 LICENCI

23. Edivaldo Estima \ft 51. Tereza Cristina Lajolo

24. Emilio Neneghini	 . 52. Ushitaro Kamia

25. faria lho	 LICENCIADO 53. Vital Nolasco
i

26. Gilberto Kassab `,'" 54. Vadih Nutran

27. Gilberto Nascimento

',(,

Ã

55. Zulaie Cobra Ribeiro

•	 A
	 MISTO:A

,	 L_-..

28. Guilherne Gianetti	
.1

rVOTARAM "RIM"!	 1	 ga.	 Vshrtandnream

*.•••

SECRETARIO

1.5401.1

VOTA9NO NOMINAL REFERENTE AO . .t.2 ....,	 No.' 

REQUERIDA PELO R. VEREADOR' 	 •	 - 	 1.
4.

8E88710 131 °MIMA	 'REALIZADA EM  -28!' DE_	 1.~-4,"°  DE 1 9.12
1

rroc
n.° 

ADDÉDDONIA TÉÉMIDA DA RUIU .' funcion -:: - .)ANIMONIA MUDA DA NÉOLfunce,::.)	 r----,-- I -_:

DMORDIWIRIA

VOTARAM "NA0"1-----Srs.. Vereadores
ABSTENgiãES: 	 Srs. Vereadores



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n2 	

93 do processo n2	 01-0499  deu

To

LEG.3 - Sra. Chefe:

O presente projeto foi aprovado em 2a. dis

cussão na 33a. Sessão Extraordinária de 30 de junho do corrente

estando em condições de ser remetido à sanção.

01.07.93

LUIZ AREIAn .: CARVILII()
Assessor Técnico Leg. e'nets-

A.T.M.	 •

;RECEBI DO EM LEG, 3
P°2 I or 9,3

L./In

CÔO. 0233



Sr. Marcos,

Preparar oficio encaminhando copia autentica ao Exe-

cutivo, providenciar carta de lei e registro.

02/07/93

SÔNIEt'r,:::"('-,/;ÁZOLLA
thEs Seção Técnica IV

Sra. Chefe,

Preparado conforme o 1/solicitado.

02/07,/

MARCOS ArITJÓWEÓNIDAS

Assistente d	 hefia Técnica

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e p el ara Informação, rubrIcacro--5

n2 	 k	 C:n_ 

3 /  7 5_3 

wb folha 	  n2ob folha 	

Em

(a)



São Paulo, (Ude julho de 1993.

ANT
Presidente

DT7-LEG3
OFICIO N.300222/93

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei
decretada pela Câmara em sessão de 30 , de junho do corrente relativa
ao Projeto de Lei n2 499/93 de autoria desse Executivo - autorizando
a abertura de crédito adicional suplementar, para o Gabinete do Pre-
feito, objetivando reforçar dotação do Conselho Municipal de Auxí-
lios e Subvenç6es - CMAS, com vistas ao atendimento, por meio de
convênio,. à Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, e dando outras
providências.

Valho-me da o portunidade para renovar a Vossa Ex-
celência os meus protestos de elevado apreço e distinta considera-
ção.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MAL

10CUIÀ: -.À  CIV./ 4)4:-. / 73

por

TLVANA M 'PASSO FIARAnSA

•



•

0

0T7-LEG3
OFICIO N.300222/93

-

•

	Cópia autêntica. LEI.....DUREIARA_Wi_Ua$A£LDE..?D_DE 	 JU-

RHO_DE....1.9.92. Có p ia extraída de fl. n2 do Processo n2 499/93.

(PROJETO DE LEI N2 499/93). Autoriza a abertura de crédito adi-

cional suplementar, para o Gabinete do Prefeito, objetivando re-

forçar dotação do Conselho Municipal de Auxílios e Subvençôes

CMAS, com vistas ao atendimento, por meio de conv&nio, à Santa

Casa de Misericórdia de São Paulo, e dá , outras providências.A

CÂMARA MUNICIPAL DE 840 PAULO decreta: Art. 12 - Fica o Executi-

vo autorizado a abrir crédito adicional suplementar no valor de

Cr$ 50.000.000.000,00 (cinquenta bilhiies de cruzeiros), para re-

forço da seguinte dotação.	

Urde° 	  NOME 	  VALOR 	

11.40.13.75.428.2141 Auxílios, Subven-
4es e'Convênios de
Assistância Médica

3132.1	 Outros Serviços e
Encargos 	 	 50.000.000.000,00

Parágrafo único - A cobertura do crédito adicional suplementar

referido no "caput" deste artigo far-se-á através da anulação

parcial, em igual importância, da seguinte dotação-

CóDIGO ' 	 	 NOME 	  VALOR 	

20.10.16.91.571.4023	 Municipalização.dos
transportes coleti-
vos 	

	 3212.4	 Subvençôes Econômi-
cas 	 ....50.000.000.000,00



Art. 22 - O crédito adicional suplementar de que trata o artigo

1.2 fica fora da margem fixada pela Lei n2 11.337, de 30 de de-

zembro de 1992. Art. 32 - O valor apontado no arti go 12 será

atualizado monetariamente, de conformidade com o artigo 18 e

seus parágrafos, da Lei n9 11.337, de 30 de dezembro de 1992.

Art. 42 - Esta lei entrará em vi gor na data de sua publicação,

J11-°

revogadas	 as .	 disposiçries	 em	 contrário.Eu,

MARCOS ANTow - • N1DAS

	

AlMeede tà. eà Témila	 Assistente de Chefia Técnica,	 padrão

"NM-4-B" extraí a presente cópia fielmente de fls. do livro com-

Z	

;

UrgÁTO
petente n2 45 e datilografei. Eu, 	 Oficial

Ofi	 Legislalivo

Legislativo, padrão "NM-3-B" a conferi. São Paulo, 01 de julho

de 1993. Chefe da Seção Técnica de Preparo e Begistrp de Docu-

mentos SA	 .Visto,uNI, MARiA VERZOLLA	 Legislati vos, LEILA XAV CR NLNCHAeo
€heJo .9tção • Técnica IV	 Dept.o aO .53riiÇOJ Lv i elatIVOS •cr. 7

Diretora o Departamento dos Serviços Legislativos a Câmara Mu-

.Visto,

nicipal São Paulo.-

Antônio Sampaio
ítalo Cardoso
éder Jofre
Helio Rodolpho
Aurélio Nomura

L?t.l7j
MAL



Raia N. 	 0  (d proc.
Y5iciD3

O_ funcfcrtáà 	

LEI ng. 44322 DE 06- DE DE 19 ¶3..

CODIGO NOME	 VALOR

Autoriza a abertura de crédito
adicional suplementar, para o Ga-
binete do Prefeito, objetivando
reforçar dotaç go do Conselho Mu-
nicipal de Auxílios e SubvençUes
- CHÁS, com vistas ao atendimen-
to, por meio de convênio, à Santa
Casa de Miseric6rdia de S go Pau-
lo, e dá outras providências.

Faço saLer 9ue a Câmara, em sessão de 30 de
junho de 1993, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Fica o Executivo autorizado a .
abrir crédito	 adicional	 suplementar	 no	 valor	 de	 Cr$
50.000.000.000 7 00 (cinquenta bilW5es de cruzeiros), para reforço
da seguinte dotaçgo:

11.40.13.75.428.2141. Auxílios, Subven-
çffes e Convênios de
Assistência Médica

3132.1	 Outros Serviços e
Encargos 50.000.000.000700

Parágrafo ilnico - A cobertura do crédito
adicional suplementar referido no "caput" deste artigo far-se-á
através da anulaç go parcial, eN igual importância, da seguinte
dotaç go:	 n \ e



2 "eMitiW

CODIGO HO ME VALOR

20.10.16.91.571.4023 Municipalizaç'âo dos
transportes coleti-
vos

3212.4	 SubmenOjes Econ6mi-
cas 90.000.000.000700

Art. 22 - O crédito adicional suplementar
de que trata o artigo 12 fica fora da margem fixada pela Lei nR
11.337, de 30 de dezembro de 1992.

Art. 39 - O valor apontado no artigo 12 se-
rá atualizado monetariamente, de conformidade com o artigo 18 e
seus parágrafos, da Lei nR 11.337, de 30 de dezembro de 1992.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na da-
ta de sua publicaçâ'o, revogadas as disposiO5es em contrário.

Câmara Municipal de .8o Paulo, 01 de junho
de 1993.

O Presidente,

k á'

•

•

MAL



CÂMARA MUNICIPAL DE

São Paulo02 	 de 	 julho	 	 de 19 	 93 

•
ANEXO:

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 222 de

02.07,93 , encaminhando ao Sr. Prefeito Municipal cópia auten

tica da lei decretada pela Câmara, relativa ao Projeto de 	 Lei
n2499/93	 de autoria do UocuCivO•

dosé jridion e' Écianode
Olircfra

Cede de Seção r S G hi

Côo. 0853



L.
do processo re? 	  	 de19 

93 - 13	 7- ()3
a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informaçâo, rubricad	 rno tolha n2	cici	

c:2 .3

JET NO 11.388 , DE 5 DE JULHO	 DE 1993

Autoriza a abertura de crédito adicional
suplementar, para o Gabinete do Prefeito,

, objetivando reforçar dotação do Conselho
Municipal de Auxílios e Subvenções -CMAS,
com vistas ao atendimento, por meio de
convénio, á Santa Casa de Misericórdia de
São Paulo, e dá outras providencias.

PAULO MALUF, Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuições que lhe eão conferidas por lei.
Faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 30 dejlmho
de 1993, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 	 •

Art. 19 - Fica o Executivo autorizado a
abrir crédito adicional suplementar no valor de Cr$
50.000.000.000,00 (cinquenta bilhões de cruzeiros), para
reforço da seguinte dotação:
CODIGO	 NOME	 VALOR
11.40.13.75.428.2141 Aindlios, Subvenções e oon

wâtice de Asaisten'cia
dica

1132.1 Outros serviços e Encargoa 50.000.000.000,00
Parágrafo único - A cobertura do crédito

adibional suplementar referido no "caput" deste arti-
go far-se -A através da anulação parcial, em igual impor -
tãncia, da seguinte dotação:
CÓDIGO	 NOME	 VALOR
20.10.16.91.571.4023 Mirdcipalização das Tuim-

•• portes Coletivos
3212.4 Subvenções Económicos 	 50.000.000.000,00

Art. 29 - O crédito adicional suplementar de
que trata o artigo 19 fica fora da margem fixada pela Lei
n9 11.337, de 30 de dezembro de 1992.

Art. 39 - O valor apontado no artigo 19
será atualizado monetariamente, de conformidade com o ar
tigo 18 e seus parágrafos, da Lei n9 11.337, de 30 de
zembro de 1992.

Art. 49 - Esta lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.'

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÀO PAULO, aos 5 de	 julho
de 1993, 4409 da fundação de São Paulo.
PAULO MALUF, PREFEITO
CORNELIO VIEIRA DE MORAIS JUNIOR, Secretário dos Negócios
Jurídicos
CELSO ROBERTO PITTA DO NASCIMENTO, Secretário das Finanças
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 5 	 de
julho	 de 1993.
EDEVALDO ALVES DA SILVA, Secretário do Governo Municipal

Publicado no DARIO OFICIAL

de_ ...... 07/

pagina_ J2- _coluna  c;P•" 

Conferido:

CóD.0233



Ao Dt. 94 -

Para as devidas providencias,

SÓN1A

iheic

DEPARTAMENTO

DE oonumz.-.-NTnA0 E. INFORMÁTICA

SI.ÇÁO	 DE ARQUiVO

?rec.	 c!	 02 3 	 fiS.
aqn.	 11. 	

Func.'

11443kYíli1ik
c2zu

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  ri5

Em 	

(a)
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